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Declaración Luso-Española (ANFACO-CECOPESCA/ ANICP/PÃO DO MAR), 
sobre las negociaciones para el establecimiento de un Acuerdo de Libre 

Comercio entre la Unión Europea y Tailandia. 
 

 
El pasado 6 de marzo de 2013 tuvo lugar el lanzamiento oficial de las negociaciones para el 
establecimiento de un Acuerdo de Libre Comercio entre la UE y Tailandia, país miembro de 
ASEAN. 
 
En relación con estas negociaciones que ciertamente concluirán con la celebración de este 
Acuerdo, ANFACO- CECOPESCA, ANICP e a PÃO DO MAR, que representan a la industria de 
conservas de pescados y mariscos de Portugal y España, incluyendo también a las Azores, 
quieren expresar su más profunda preocupación, dada la importancia esencial que la misma 
tendrá para la competitividad y viabilidad futura de la industria conservera de pescados y 
mariscos de ambos países y del resto de la comunidad europea, sobre todo para las 
conservas de atún, ya este acuerdo afectará negativamente al futuro de esta industria por 
las consecuencias que le son inherentes. 
 
De hecho la industria de conservas de productos del mar, tiene una gran importancia no sólo 
en el conjunto del sector de la pesca y la acuicultura, sino también en relación con otros 
sectores productivos relacionados. 
 
En el año 2012, la producción conjunta de conservas de Portugal y España ascendió a cerca de 
400 mil toneladas con un valor de 1550 millones euros. 
 
Además, la esta industria conservera emplea, en su conjunto, en Portugal y España, más de 17 
mil trabajadores solo de mano de obra sólo directa y otros tantos de empleo indirecto 
particularmente en las zonas costeras. 
 
Sin embargo, si contamos todos los países productores de conservas de pescados y mariscos 
en la Unión Europea, los puestos de trabajo directos ascienden a 120.300 trabajadores y el 
valor de la producción asciende a aproximadamente 3.837.7 millones. 
 
Portugal y España en su conjunto representan cerca del 75% de la producción comunitaria de 
conservas de atún, siendo la industria española la que representa la mayor gran parte de esta 
producción. 
 

Todos estos datos reflejan la importancia de la industria de conservas de pescados y mariscos 
en Portugal y España, con fábricas ubicadas en las zonas del litoral, zonas altamente 
dependientes de la pesca. 

 
Por otra parte, Tailandia es un país altamente competitivo, especialmente en los preparados 
de atún, como revelan sus datos de producción y comercio, siendo el principal productor y 
exportador de conservas del mundo. 
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En relación con la Unión Europea, Tailandia ya es el mayor exportador de atún en conserva, 
incluso sin el beneficio de preferencias arancelarias. 
 
En 2011 más del 60% de las exportaciones de preparados y conservas de pescados y mariscos  
de Tailandia a la UE fueron conservas de atún. La localización de Tailandia, próxima a la 
materia prima y que pertenece a la región de ASEAN, refuerza la posición de ventaja 
competitiva de la industria de conservas de este país en relación con la industria de conservas 
europea. 
 
Los bajos costes de producción de Tailandia se basan fundamentalmente en mano de obra 
muy barata, donde la jornada laboral no tiene límites y donde no hay ninguna contribución a la 
seguridad social ni de cualquier otro tipo, lo que permite a este país ser altamente competitivo 
en este tipo de productos. 
 
Todo esto refuerza el efecto negativo para las industrias de conservas portuguesas y 
españolas, y por también para la Unión Europea, tanto desde un punto de vista económico, 
social y de empleo. 
 
Por todas las razones anteriores, así como de otras que se podrían añadir: 

Todas las conservas de pescados y mariscos en general, pero especialmente las conservas de 
atún deben ser consideradas productos sensibles y excluidos del Tratado de libre comercio 
entre la UE y Tailandia. 

 
 
Matosinhos, 21 de Mayo de 2013 
 
 

ANFACO-CECOPESCA, Asociación Nacional de Fabricantes de Conservas de Pescados y 
Mariscos- Centro Técnico de Conservación Nacional de Conservación de Productos de la Pesca.  
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Declaração conjunta Luso-Espanhola (ANFACO-CECOPESCA/ ANICP/PÃO 
DO MAR), sobre as negociações para o estabelecimento de um Acordo 


Comércio Livre entre a União Europeia e a Tailândia 
 


 
Em 6 de Março último, teve lugar o lançamento oficial das negociações para a celebração de 
um Acordo de Comércio Livre entre a União Europeia e a Tailândia, país este membro do 
ASEAN. 
 
Em relação a estas negociações que certamente culminarão com a conclusão do referido 
Acordo a ANFACO- CECOPESCA, ANICP e a PÃO DO MAR, que representam a indústria de 
conservas de peixe de Portugal e de Espanha, incluído também os Açores, querem expressar a 
sua mais profunda preocupação, dada a crucial importância para a competitividade e 
viabilidade futura da indústria de conservas de peixe de ambos os países, e também do resto 
da Comunidade Europeia, sobretudo da indústria de conservas de atum, pois tal acordo virá 
afectar muito negativamente o futuro desta indústria pelas implicações que lhe estão 
imanentes. 
 
Com efeito a indústria de conservas de peixe tem grande importância não só no conjunto de 
todo o sector da pesca e aquicultura, mas também em relação a outros sectores produtivos, 
situados quer a montante quer ajusante. 
 
No ano de 2012, a produção conjunta de conservas de Portugal e Espanha ascendeu a cerca de 
400 mil toneladas no valor de cerca de 1.550 milhões de euros. 
 
Acresce que o sector das conservas de peixe emprega, no seu conjunto, em Portugal e 
Espanha, mais de 17 mil trabalhadores, só de mão de obra directa e outros tanto de mão de 
obra indirecta com particular incidência nas zonas costeiras. 
 
Porém, se se contabilizar todos os países produtores de conservas de peixe da União Europeia, 
os empregos directos elevam-se a 120.300 trabalhadores e o valor da produção ascende a 
cerca de 3.837,7 milhões de euros. 
 
Portugal e Espanha no seu conjunto representam cerca de 75% da produção comunitária de 
conservas de atum embora a indústria espanhola represente uma boa parte desta produção. 
 


Todos estes dados reflectem a importância da indústria de conservas de peixe em Portugal e 
Espanha com fábricas localizadas nas zonas ribeirinhas, zonas essas altamente dependentes 
quer da pesca, quer da indústria de conservas de peixe. 


 
Por outro lado, a Tailândia é um país altamente competitivo sobretudo em preparados de 
atum, como o revelam os seus dados de produção e comércio, sendo o principal produtor e 
exportador mundial de conservas. 
 







 
 


 


2 


 


Em relação à União Europeia a Tailândia já é o maior exportador de conservas de atum, 
mesmo sem usufruir de preferências pautais. 
 
Em 2011 mais de 60% das exportações de conservas de peixe da Tailândia para a U.E. fora de 
conservas de atum. A localização da Tailândia perto da matéria prima e pertencendo à região 
ASEAN, reforça a vantagem competitiva da indústria de conservas daquele país em relação à 
indústria de conservas europeia.  
 
Os baixos custos de produção da Tailândia que assentam fundamentalmente em mão de obra 
muito barata, onde a jornada laboral não tem limites e onde não existem quaisquer encargos 
sociais nem de qualquer outro tipo, permitem a este país ser altamente competitivo neste tipo 
de produtos. 
 
Tudo isto reforça o efeito negativo para as indústrias de conservas portuguesa e espanhola e, 
de resto, para a indústria de conservas de peixe de toda a U.E. quer do ponto de vista 
económico, quer social, quer para o emprego. 
 
Pelos apontados motivos e ainda muitos outros que se poderiam acrescentar: 
 


Todas as conservas de um modo geral, mas sobretudo as conservas de atum, deverão ser 
consideradas produtos sensíveis e excluídas do Acordo de Comércio Livre U.E./Tailândia. 


 
Matosinhos, 21 de Maio de 2013 
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